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      Capítulo 1




      Inovação e competitividade


    




    Atualmente, a estimativa do aumento de dados e informações disponíveis no mundo cresce em curva exponencial – chega a dobrar a cada dois anos. Em uma estimativa da empresa de consultoria Domo (2022), a cada minuto, no mundo, 1,2 milhões de mensagens são criadas, 167 milhões de vídeos são visualizados no TikTok e 6 milhões de pes-soas compram on-line. É muito dado para ser absorvido, capturado, estruturado e transformado em informação ou em algum tipo de conhecimento. Mas, na era dos dados, é com isso que os cidadãos e as empresas do século XXI lidam e convivem diariamente.




    O desafio é separar o joio do trigo e usar melhor e de forma adequada as informações disponíveis. Os benefícios são percebidos por todos: fácil acesso ao conhecimento, facilidade de compras on-line, diversão através de plataformas de games, aplicativos e canais digitais, maior comodidade em diversos serviços privados e públicos que se baseiam em sistemas realmente inovadores envolvendo inteligência artificial, blockchain (sistema de alta criptografia que permite automatizar processos ou mesmo servir de plataforma para as criptomoedas), Internet das Coisas etc.; só para mencionar alguns exemplos. As empresas não estão distantes destes dilemas, pelo contrário: podem ser protagonistas ou sofrerem com a chegada das novas tecnologias. Algumas destas inovações podem ser capazes de destruir negócios, outras podem representar oportunidades de receitas e crescimento. De qualquer forma, é preciso estar atento, conseguir se antecipar e protagonizar iniciativas transformadoras, pois a única certeza que temos é que o dia de amanhã não será o mesmo que o dia de hoje. Assim, ser protagonista em termos de inovação é fonte de vantagem frente à concorrência. Ficar parado é arriscado e temerário, pois o mercado e a própria sociedade estão em profunda transformação.




    Para auxiliar na reflexão sobre o tema “inovar e competir”, este capítulo discorre sobre os conceitos básicos do processo criativo humano, buscando um entendimento do contexto do tema, percorrendo conceitos relacionados à inovação – o da técnica e o da tecnologia – e como eles afetam o ambiente nas empresas e organizações no ecossistema dinâmico e competitivo em que estão inseridos.




    1 Conceito de técnica




    Desde que nos entendemos por seres humanos, estamos envolvido com o desenvolvimento de técnicas. A famosa imagem do macaco fazendo do osso um instrumento na obra clássica do cineasta Stanley Kubrick, o filme 2001: uma odisseia no espaço (1968), já representava esse envolvimento. Foram nossos ancestrais que, ao se apropriarem de novas funções para ossos e pedras lascadas e ao dominarem a arte de fazer o fogo, abriram um canal evolutivo que nos trouxe até os computadores e smartphones. Foram séculos e séculos de inovações e melhorias com base na criação de novas técnicas que ajudaram a moldar a civilização que temos hoje.




    Se buscarmos o significado no dicionário, perceberemos que a técnica é definida como um conjunto de procedimentos ligados à arte ou à ciência. A correlação da técnica com a arte vem pelo menos desde os gregos antigos. A palavra “arte” em grego é τέχνη ou, transliterada, téchnē. Desta palavra deriva também a palavra “tecnologia”; ou seja, na visão clássica grega, estes conceitos se relacionavam. Não é para menos: elas dizem respeito a toda capacidade humana de criar. É na técnica que encontramos a base de todo o processo e evolução do pensamento como sociedade humana, e é nela que está a chave da inovação; pois, por mais simples que um processo de criação aconteça, ele é condicionado por uma técnica, um método, um “como”, uma capacidade de pensar e executar a transformação. A figura 1 ilustra um tipo de artefato criado pelo homem pré-histórico, uma espécie de lança curta produzida a partir de um pedaço de osso.




    

      Figura 1 – Lança produzida com pedaço de osso – artefato da pré-história




      [image: ]

    




    2 Tecnologia: definição e abordagens




    A tecnologia é o estudo da técnica; portanto, o estudo sistemático sobre técnicas, processos, métodos, meios e instrumentos de um ou mais ofícios ou domínios da atividade humana. A tecnologia estrutura-se em um campo próprio do conhecimento, englobando aspectos da cognição humana e envolvendo questões culturais e sociais em que a técnica está inserida. A tecnologia exige um profundo conhecimento do porquê e do como seus objetivos são alcançados, se constituindo em um conjunto de atividades humanas associadas a um sistema de símbolos, instrumentos e máquinas que visa à construção de obras e à fabricação de produtos, segundo teorias, métodos e processos da ciência moderna.




    Segundo Veraszto et al. (2008), o tema é abordado de forma distinta, com diferentes ênfases:




    

      	
Abordagem da tecnologia como sinônimo de ciência: compreende a tecnologia como ciência natural e matemática, com as mesmas lógicas e mesmas formas de produção e concepção. Uma abordagem bastante comum.




      	
Abordagem da tecnologia como concepção intelectualista: perspectiva que aproxima a tecnologia de um conhecimento prático derivado diretamente da ciência, do conhecimento teórico. Utiliza-se de teorias para explicar os processos tecnológicos. Os argumentos são causais, objetivos, racionais e livres de valor externo à própria ciência.




      	
Abordagem da tecnologia como concepção utilitarista: considera a tecnologia como sendo sinônimo de técnica, em que o processo envolvido em sua elaboração não tem importância, apenas os fins. A finalidade e a utilização é o que deve ser considerado. Deve ser precisa e eficiente, como a técnica grega.




      	
Abordagem instrumentalista da tecnologia: entende a tecnologia como sendo simples ferramentas ou artefatos construídos para uma diversidade de tarefas. Esse ponto de vista gera grandes confusões por acreditar que a produção tecnológica consiste apenas de equipamentos gerados a partir da mesma, o que não é verdade. É uma abordagem comum para as pessoas leigas, que só utilizam os instrumentos, sem compreender todo o processo envolvido e os impactos deles.




      	
Abordagem neutra da tecnologia: considera que a tecnologia é neutra e que não há grandes repercussões ou interesses diante delas. Acredita que uma tecnologia poderia, por exemplo, ser independente de um sistema político ou social. Historicamente, sabemos que a tecnologia não é neutra; algumas das mais conhecidas tecnologias surgiram, por exemplo, durante as duas grandes guerras mundiais.




      	
Abordagem da tecnologia como concepção determinista: compreende a tecnologia como sendo autônoma, capaz de seguir a própria evolução sem precisar do controle dos seres humanos. Um dos âmbitos onde essa ideia mais teve influência é a ficção científica. A imagem da tecnologia autônoma e fora do controle humano, desenvolvendo-se segundo uma lógica própria, num cenário em que não se poderá alterar o domínio que a tecnologia exercerá sobre a sociedade.




      	
Abordagem da tecnologia como universal: coloca a tecnologia como sendo algo universal. Uma inovação tecnológica ou artefato poderia surgir em qualquer local e ser útil em qualquer contexto. Assim, esta concepção entende que os resultados obtidos com o desenvolvimento tecnológico são válidos independentemente do contexto cultural, político, social ou econômico do local onde foi gerado, sugerindo que a tecnologia não poderá ter seu uso modificado.




      	
Abordagem da tecnologia como concepção pessimista: é a linha que coloca a tecnologia como responsável pelos maiores males da sociedade, pois contribui para as desigualdades sociais, por favorecer o acúmulo de poder e riqueza. Esta era a ideia de Heidegger (1889-1976), filósofo alemão que entende que o progresso é causador de muitos males para a sociedade.




      	
Abordagem da tecnologia como concepção otimista: esta abordagem entende que a tecnologia é a forma que a sociedade conseguiu para atingir o progresso e o bem-estar social. Francis Bacon (1561-1626), filósofo e cientista, entendia que o desenvolvimento da ciência e da técnica poderia levar ao reino do Homem. Atualmente, compreende-se que o homem e suas técnicas são parte da natureza e, portanto, deve-se pensar em um desenvolvimento tecnológico sustentável.




      	
Abordagem da tecnologia como concepção sociossistêmica: compreende a tecnologia como elemento de conhecimento, habilidade e técnica capaz de gerar artefatos, máquinas e recursos em um contexto social, econômico e político de produção tecnológica. Alguns autores enfatizam os aspectos técnicos e processuais, enquanto outros, os aspectos organizacionais e sociais. A visão sociossistêmica destaca que há vínculos e interdependência de funções entre as tecnologias e elas estão ligadas a diversos parâmetros socioeconômicos e culturais, de forma que a tecnologia não pode ser autônoma ou segregável. Se a tecnologia for inserida de forma exagerada, pode gerar desequilíbrio e danos ao sistema.


    




    Estas abordagens deixam claro que o tema não é trivial e que aspectos culturais, organizacionais, econômicos, profissionais, entre outros, são necessário para a compreensão de que a tecnologia não é simplesmente um bem que se adquire, mas um saber teórico e prático, que ganha espaço com a pesquisa tecnológica, conforme Vargas (2001). Para Levy (1993), a tecnologia não é somente a capacidade de desenvolver utensílios, aparelhos ou ferramentas, mas também a capacidade de desenvolver as tecnologias simbólicas (ou tecnologias da inteligência), como a linguagem, a escrita e os mais diferentes sistemas de representação e de pensamento. O conhecimento tecnológico é antes de tudo um conhecimento de como fazer, saber fazer e improvisar soluções, e não apenas um conhecimento generalizado embasado cientificamente. Para a tecnologia é preciso conhecer aquilo que é necessário para solucionar problemas práticos (saber fazer para quê), e, assim, desenvolver artefatos que serão usados, mas sem deixar de lado todo o aspecto sociocultural em que o tema está inserido, como trata Layton (1988).




    3 Conceitos de inovação




    Não é possível falar sobre a importância das inovações na trajetória da sociedade humana sem citar o conceito de destruição criativa desenvolvido pelo economista austríaco Joseph Alois Schumpeter (1883-1950). Schumpeter, além de economista e cientista social, havia trabalhado como ministro das finanças da Áustria e como banqueiro. Com a ascensão e o início das perseguições e violências perpetrados pelos regimes nazista e fascista na Europa, Schumpeter se radicou nos Estados Unidos, indo lecionar na Universidade de Harvard. Ele dedicou-se à pesquisa sobre os ciclos econômicos, uma teoria defendida por vários economistas de que a economia mundial possui um comportamento cíclico, alternando períodos de crescimento e prosperidade com períodos de recessão e depressão.




    Um dos mais destacados economistas que contribuiu para o desenvolvimento desta teoria foi o russo Nikolai Dmitriyevich Kondratieff (1892-1938), contemporâneo de Schumpeter. Ele provou estatisticamente a existência de ondas longas, com períodos ou intervalos aproximados de 45 a 60 anos entre elas. Schumpeter, em sua obra Business Cycles (1939), denominou em suas teorias as ondas de inovação como sendo “ciclos Kondratieff”, em homenagem ao colega russo. A grande contribuição de Schumpeter neste campo foi demonstrar que a ocorrência de determinadas inovações tecnológicas disruptivas era capaz de alterar o estado de inércia da economia e impulsionar a formação de uma nova onda econômica. Chamava este processo de “destruição criativa”, em que o surgimento do novo gerava a destruição do antigo. Dessa forma, considerava que as inovações tecnológicas funcionavam como uma espécie de motor do desenvolvimento capitalista e, ao surgir, criavam as condições e atraiam os investimentos de empresários e empreendedores em busca da oportunidade de retornos extraordinários para o capital investido. O investimento maciço acabava por estimular a abertura de novos negócios ligados aos produtos das inovações, estimulava outros setores econômicos adjacentes, causava a abertura de novas vagas de emprego e propiciava também o aumento do consumo e da circulação do dinheiro.




    As inovações poderiam envolver novos bens de consumo ou produtos, novos métodos ou processos de produção, novas fontes de matéria-prima, novas estruturas de competição ou mesmo novas formas de comercialização ou distribuição de produtos e serviços. Toda onda de inovação, segundo a teoria das ondas longas, possui quatro fases bem distintas. A primeira é a fase de crescimento, que ocorre a partir das iniciativas de investimento em novas tecnologias, com surgimento de novos negócios, empregos e oportunidades. Em seguida vem a fase da prosperidade, em que o ciclo econômico atinge seu ápice, com pujança na economia e alto índice de emprego. A partir daí ocorre o esgotamento da expansão dos novos produtos, serviços ou processos (como no caso de um novo produto que já atingiu praticamente todo o seu mercado consumidor potencial e as vendas começam a desacelerar por conta da saturação do mercado). As taxas de retorno do investimento diminuem e novos negócios deixam de surgir. Começa a fase de recessão econômica, em que também postos de trabalho são fechados e o consumo é afetado. Esta perda de energia de expansão culmina na fase de depressão econômica, caracterizada pelo fechamento de negócios e altos índices de desemprego.




    

      Figura 2 – Ciclos de Kondratieff, segundo Schumpeter
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      Fonte: adaptado de Schumpeter (1939).


    




    Como relatam Graglia e Huelsen (2020), neste momento estamos vivenciando a sexta onda de inovação tecnológica, estimulada pela expansão da inteligência artificial e outras tecnologias emergentes, como realidade virtual e aumentada, blockchain, Internet das Coisas etc.




    O progresso tecnológico e as diferentes tecnologias desenvolvidas pela humanidade são, por assim dizer, o resultado de um processo de inovação conduzido pelas organizações, por governos, centros de pesquisas, laboratórios e pessoas empenhadas em criar algo novo.




    A inovação é empregada nas empresas como um importante mecanismo de diferenciação competitiva. Por isso, é cuidadosamente pensada em como ser estimulada e gerenciada, desde estudos psíquicos que avaliam personalidades mais inovadoras até como criar ambientes que estimulem a inovação. Assim como ambientes descontraídos, a diversidade dentro das organizações é um mecanismo de estímulo à inovação e melhoria da competitividade (MONTEIRO JR., 2012).




    Atualmente somos bombardeados por tantos produtos e serviços novos que é difícil saber se eles são mais do mesmo ou se representam inovações verdadeiras. Dessa forma, é importante conceituar que existem basicamente três tipos de inovação:




    

      	
Inovação incremental: corresponde às inovações relacionadas às melhorias de processos ou produtos no dia a dia das empresas. Normalmente têm por foco o aumento da produtividade, qualidade ou alcance dos produtos e serviços. Estas inovações são mais comuns, como, por exemplo, a melhoria de processos com automação que levam à redução de custos dentro de uma cadeia de produtos, tornando-a mais competitiva.




      	
Inovação radical: corresponde às inovações que têm um impacto significativo, podendo trazer novos produtos, serviços e processos capazes de romper com a ordem existente. Um exemplo atual deste tipo de inovação foi o iPhone, da Apple, que trouxe características revolucionárias enquanto produto.




      	
Inovação disruptiva: são as inovações que criam novos modelos de negócio capazes de alterar setores econômicos inteiros e desencadeiam uma série de mudança tecnológicas e mesmo comportamentais. Por exemplo, a difusão da internet como meio de comunicação e de informação que mudou a forma das empresas comercializarem, das pessoas se relacionarem, se locomoverem e propiciaram a chegada de uma infinidade de novas tecnologias. Outro exemplo são os modelos de negócio baseados em plataformas. O modelo de negócios de plataformas diz respeito a uma nova forma de relacionar-se com o consumidor e com os colaboradores; tudo acontece por meio de um aplicativo que gerencia ações e que coordena as atividades dos empregados e colaboradores. É o que vemos em plataformas de entrega de alimentos ou de transporte de pessoas.


    




    Observa-se que a pesquisa é a base para qualquer processo de inovação. A pesquisa pode ser patrocinada por governos, por órgãos especializados, por universidades ou pelas próprias empresas ou pes-soas empenhadas na inovação. Alguns dos setores industriais que mais investem em pesquisa são, historicamente, a indústria química e a farmacêutica. Entretanto, com a presença das gigantes tecnológicas, estas têm criado centros de estudos e pesquisa e vêm registrando um número enorme de patentes. O Google, ou melhor, sua controladora, a Alphabet, supera em 50% os investimentos que o governo dos Estados Unidos faz em pesquisas em matemática aplicada e ciência da computação (LEE, 2021).




    Na prática, é verdadeiramente desafiador para as empresas acompanharem as mudanças do mercado, o ambiente econômico e competitivo a que estão expostas e se posicionarem frente a estas mudanças por meio de inovações efetivas. O passo desafiador da inovação está em trazê-la para a realidade, em torná-la um processo factível, incorporar o produto ou serviço no portfólio da empresa de forma que a inovação possa gerar o que se chama de vantagem competitiva, a ser definida no próximo tópico.




    Com isso, fica claro que a inovação não está focada exclusivamente em um artefato, um produto ou um serviço, como debatido anteriormente sobre a tecnologia, mas diz respeito a mudanças possíveis em diferentes setores da empresa: no desenvolvimento de produtos propriamente dito, em processos, em marketing ou na organização como um todo. Nas áreas de desenvolvimento, a inovação pode tratar de melhorias de produtos ou substituição destes. Do ponto de vista de mercado, a inovação pode acontecer na forma de apresentação do produto ou serviço (design, novas embalagens), em mudanças significativas nos preços, em novos canais de distribuição, novas formas de comunicação da marca etc. As inovações podem dizer respeito a inovações internas da organização que possam melhorar o desempenho, criar novas áreas e ser capaz de reduzir custos ou gerar novas receitas. A figura 3 resume os possíveis benefícios do processo de inovação, gerando otimização interna ou expansão de negócios.




    

      Figura 3 – Benefícios da inovação
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      Fonte: adaptado de Henriques (2018).


    




    Inclusão e diversidade são questões muito discutidas ultimamente e envolvem aspectos de justiça social, cidadania, prática democrática e combate ao racismo estrutural, como sabemos. Muitas empresas estão investindo em programas de inclusão e diversidade por conta do impacto positivo que eles têm na imagem e na marca da empresa junto à opinião pública e aos investidores. Entretanto, uma política de estímulo à inclusão e diversidade é uma estratégia importante para se criar um ambiente e uma cultura inovadora na organização e gerar resultados efetivos. Pesquisas (e práticas) mostram que equipes de formação mais diversa são mais criativas. Por exemplo, a VDI (Associação de Engenharia Brasil e Alemanha) criou programas de estímulo à diversidade e inclusão para empresas associadas ao constatar a experiência de algumas empresas do setor automobilístico que perceberam que suas equipes de projeto não inovavam com a mesma intensidade que a de outros concorrentes. Estudando o fenômeno, perceberam que seus engenheiros eram basicamente todos homens, brancos e egressos de apenas três ou quatro faculdades. Isto criava um certo padrão, que limitava o pensamento criativo. A partir daí, a empresa alterou suas políticas de contratação para estimular a formação mais diversa de suas equipes. Outro exemplo é a pesquisa feita pela consultoria internacional McKinsey (2020) com mais de mil empresas de diversos setores em 15 países. Na pesquisa, investigaram os resultados financeiros, a composição da alta administração e dos conselhos e outras métricas. Os resultados foram claros (MCKINSEY, 2020):




    

      	As empresas do grupo de maior diversidade de gênero têm 25% mais chances de ter retornos financeiros acima de suas respectivas medianas nacionais do setor.




      	As empresas do grupo de maior diversidade racial e étnica têm 36% mais chances de ter retornos financeiros acima de suas respectivas medianas nacionais do setor.


    




    Sabe-se que a diversidade ampla está longe de acontecer. As mulheres, por exemplo, representam apenas 16% dos membros executivos nos Estados Unidos, 12% no Reino Unido e somente 6% no Brasil. O Reino Unido se sai comparativamente um pouco melhor em diversidade racial, embora em um nível baixo: 78% das empresas do Reino Unido têm equipes de liderança sênior que não refletem a composição demográfica da força de trabalho e da população do país, em comparação com 91% para o Brasil e 97% para os Estados Unidos (HUNTT; LAYTON; PRINCE, 2015).




    Estes números mostram como o caminho para a diversidade é ainda árduo, porém de grande importância não só no campo social mas também no âmbito da inovação e da competitividade.




    4 Competitividade




    A concorrência é um ponto central para determinar estratégias competitivas de uma empresa no ecossistema em que a empresa está inserida e diz muito sobre o que é e o que pode ser uma empresa em termos de desenvolvimento, inovação e cultura. Para se compreender como uma empresa está se saindo em termos de competitividade, é preciso avaliar a atratividade do setor em que ela está inserida (rentabilidade e potencial) e compreender como esta empresa se sai em termos de rentabilidade quando comparada com as demais concorrentes.




    Michael Porter (1989) definiu que ser competitivo é estabelecer uma posição lucrativa e sustentável contras as forças que determinam a concorrência na indústria. A definição parece simples, mas o que fazer para chegar lá e conquistar tal posição não é simples, e cada vez mais os negócios acabam competindo com negócios que nem sempre estão diretamente relacionados a eles. Por exemplo, não há dúvida de que a indústria farmacêutica investe em inovação fortemente para criar remédios mais poderosos que os da concorrência. As empresas deste setor não concorrem somente entre si, mas indiretamente e cada vez mais com empresas de outros setores, como os setores que promovem a saúde e a prevenção de doenças, a indústria de fresh foods e alimentos que curam, a indústria de óleos naturais e plantas medicinais, a indústria do bem-estar e até mesmo com aplicativos de meditação que melhoram o sono. Isto é o que o Michael Porter (1989) chama de outros participantes. A competição em alguns setores não está arraigada em poucos concorrentes: as chamadas forças competitivas vão além deles, e podem estar também nos clientes, nos fornecedores, nos entrantes em potencial e nos produtos substitutos (geralmente produtos inovadores, frutos de inovações disruptivas). Todos estes elementos podem afetar as condições de concorrência, conforme o caso. As forças que governam a competição em um setor são pelo menos cinco, segundo Porter (1989): ameaça de novos entrantes, poder de negociação de fornecedores, ameaça de produtos e serviços substitutos, poder de negociação dos clientes e a força que os concorrentes diretos exercem no mercado. O mecanismo de avaliação das forças de Porter, assim como a determinação de posicionamento das empresas dento da cadeia de valor, são fundamentais para as escolhas estratégicas e competitivas e serão melhor exploradas posteriormente.




    Considerações finais




    Estudar inovação e competitividade das empresas é fundamental para a compreensão das estratégias competitivas, dos ciclos evolutivos e de vida das empresas. Inovar e competir estão intrinsecamente ligados; um alimenta o outro. A inovação é uma das células motoras do processo competitivo, e este por si só é sempre gerador de mais investimento em novas técnicas e em novas tecnologias e da aplicação do conhecimento para inovação. No cenário atual vivenciamos uma nova onda de inovação, a chamada Quarta Revolução Tecnológica. Ela envolve tecnologias disruptivas como inteligência artificial, blockchain, realidade aumentada e realidade virtual, robótica avançada e arranjos tecnológicos como a Indústria 4.0, Internet das Coisas, agricultura digital, entre outras (GRAGLIA; HUELSEN, 2020). O desafio das empresas frente à inovação aumentou, em grande parte pela velocidade com que essas tecnologias vêm surgindo e pelos impactos profundos que elas trazem, tanto em termos de ganhos de eficiência e custos quanto em termos da possibilidade de novos modelos de negócios e impactos no mundo do trabalho (GRAGLIA; LAZZARESCHI, 2018).
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